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NEWSLETTER 

CTC TERÁ NEWSLETTER

A partir desta edição, o Comitê de Tecnologia e Custos - CTC passa a enviar aos associados da Ademi-PE sua newsletter. O objetivo da ferramenta de comunicação é divulgar as ações do comitê, contribuindo para o desenvolvimento dos associados, alcançando assim um maior número de pessoas. A newsletter terá dois formatos: notas, resumindo os principais fatos ocorridos nas reuniões, e artigo opinativo, assinado por um coordenador de Grupo de Trabalho, abordando o principal tema discutido no mês. O trabalho será finalizado pela assessora de imprensa da Ademi-PE, Ana Lúcia Lins. 

BALANÇO DOS GTs (GRUPOS DE TRABALHO)

Na última reunião do Comitê de Tecnologia e Custos (CTC), realizada no dia oito de julho, na Ademi-PE, os Grupos de Trabalho (GTs) definiram novas atividades. Abaixo, um resumo de algumas definições:


GT Fundações e Estruturas – coordenador José Arnaldo (ROMARCO)

O coordenador do CTC, Bruno Bacelar (GB), sugeriu a realização de um estudo sobre o fck e o uso de Concreto de Alto Desempenho - CAD em estrutura.


GT Impermeabilização – coordenador: Lucian Fragoso (CONIC SOUZA FILHO)

Os representantes estão negociando cotas dos fornecedores/patrocinadores para realização do programa de consultoria em impermeabilização, no início no mês de agosto. 


GT Missões Técnicas

Grupo realizou visita à obra da Moura Dubeux para verificação in loco da execução da alvenaria interna com bloco de gesso, oportunidade em que foi possível verificar as principais características dessa técnica construtiva.

GT DE INSTALAÇÕES*

 “Medição individualizada de água em apartamentos: projeto para obras novas e reformas”. Esse foi o tema da palestra de Adalberto Cavalcanti (ex-Compesa), que participou da última reunião do CTC a convite do GT de Instalações. Ele abordou a técnica, os equipamentos necessários e a economia que o uso da medição individual de água proporciona aos empreendimentos. Estiveram presentes os seguintes funcionários da Compesa: Jamil (superintendente de mercado), Albérico (coordenador de negócios da área comercial) e Luís.

Os representantes das empresas do CTC ressaltaram a necessidade de avaliação da taxa mínima de cobrança, da viabilidade em edifícios comerciais, do custo dos equipamentos e do local de instalação. Bruno Bacelar propôs uma nova visita dos representantes da  Compesa para dar continuidade às discussões.

PALESTRA SOBRE LEAN CONSTRUCTION E DIA DO ENGENHEIRO

Será realizada, nesta quinta-feira (24), na Ademi-PE, às 19 horas, uma palestra sobre Lean Construction (construção enxuta),  tendo como palestrante, vindo do Ceará, o engenheiro Pedro Eduardo Pereira. Já o Dia do Engenheiro – evento que resultou numa repercussão de absoluto sucesso no ano passado-, a ser realizado outubro/2008, já está sendo formatado. Providências estão sendo tomadas para a definição das coordenações técnicas e administrativa-financeira.

*ARTIGO

Os pontos positivos e negativos da medição individual de água

Engenheiro Osmundo de Sá (Hábil Engenharia)
A palestra de Adalberto Cavalcanti, que já integrou a Compesa, sobre  “medição individualizada de água em apartamentos: projeto para obras novas e reformas”, foi de suma importância para o CTC. Os representantes das empresas puderam conhecer os detalhes sobre o assunto e tirar dúvidas com os técnicos. Destacaria, no entanto, que existem pontos positivos e negativos sobre a medição individual de água.

Os positivos seriam o pagamento proporcional ao consumo, a agilidade na informação repassada pelos condôminos em casos de vazamentos internos, a diminuição do desperdício de água, a redução do consumo de energia elétrica, a minimização da inadimplência  que, quando acontece, permite o corte individual.

Por outro lado, os pontos negativos começam com a dificuldade para a Compesa fazer a medição individual dos hidrômetros em todos os pavimentos dos prédios, além do fato de que a medição por telemetria ainda não foi implantada (é bom lembrar que a implantação é por conta do cliente, representa custo alto e não significa necessariamente economia). 

Outro aspecto importante a destacar é que a operação ainda é bastante confusa quando o prédio tem poço artesiano com água potável. É necessário esclarecer adequadamente como se faz a medição, pois o problema não é a aferição do esgoto, e sim a da água, quando um condômino consome menos que o mínimo. Esse cálculo necessita de melhores esclarecimentos. Tenho como exemplo o prédio onde moro, e já constatei que a Compesa tem cobrado pela água do nosso poço, pois a medição ultrapassa a leitura do hidrômetro.
Já nos prédios comerciais, onde o consumo é mínimo, a conta já é cobrada pelo menor valor e assim não há interesse por parte dos consumidores em promover a troca por hidrômetros individuais.

� INCLUDEPICTURE "http://www.ademi-pe.com.br/images/logo_ademi.gif" \* MERGEFORMATINET ���





� EMBED CorelDRAW.Graphic.13  ���








_1240922059.unknown

